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1. Introdução 
 

1.1. Visão geral do projeto  
O CoblAges – Community-Based Learning Across Generations (Aprendizagem Baseada na 

Comunidade entre Gerações) – é um projeto Erasmus+ que promove o diálogo 

intergeracional e o envolvimento comunitário através de experiências de aprendizagem 

participativa. O projeto reúne instituições de ensino superior, organizações da sociedade civil 

e comunidades locais com o objetivo de reforçar a colaboração entre gerações e incentivar a 

reflexão coletiva sobre os desafios sociais. 

O projeto CoblAges assenta na filosofia da Aprendizagem Baseada na Comunidade (CBL), uma 

abordagem pedagógica que transfere o processo educativo da sala de aula para o seio das 

comunidades locais. Ao emparelhar estudantes do ensino superior com idosos, a metodologia 

cria uma «parceria de aprendizagem» única, onde a teoria académica se cruza com a 

experiência vivida. O cerne desta jornada é um ciclo estruturado de seis sessões de workshops 

que orienta os participantes desde a criação de laços sociais iniciais até à cocriação de 

soluções comunitárias sustentáveis. Este processo não visa apenas resolver problemas 

imediatos; procura «aprofundar» a transformação das perceções subjacentes sobre o 

envelhecimento e fomentar uma cultura de empatia intergeracional e respeito mútuo. 

O impacto desta abordagem foi comprovado em quatro países europeus, demonstrando que, 

quando as gerações trabalham em conjunto em pé de igualdade, dão origem a uma forma 

única de inovação social. Os estudantes adquirem «competências de longevidade» essenciais, 

tais como a comunicação empática e a resolução de problemas complexos, enquanto os 

idosos recuperam os seus papéis como detentores de conhecimento valiosos e cidadãos 

ativos. As soluções geradas durante a fase-piloto constituem um testemunho do poder da 

colaboração intergeracional na resposta aos desafios demográficos e sociais do século XXI. 
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1.2. Objetivos do manual 
O programa CoblAges assenta numa abordagem de aprendizagem baseada na comunidade 

que valoriza o diálogo, a colaboração e a exploração participativa de problemas. Em vez de se 

centrar na apresentação de soluções pré-definidas, a metodologia apoia processos de 

aprendizagem coletiva e cocriação, permitindo aos participantes desenvolver ideias e 

iniciativas que respondam aos seus contextos locais. 

Este manual foi desenvolvido para apoiar a replicação da metodologia CoblAges noutras 

comunidades e organizações. Fornece orientações práticas para educadores, líderes 

comunitários, organizações e facilitadores que desejem organizar workshops intergeracionais 

com base na abordagem CoblAges. Partilha também as lições aprendidas com a 

implementação piloto realizada em Portugal, Espanha, Turquia e Roménia. 

 

1.3. Percurso de replicação 
Embora os workshops incentivem os participantes a desenvolver ideias que abordem os 

desafios da comunidade, o objetivo não é necessariamente identificar uma única solução 

definitiva. Muitas das questões exploradas durante o programa CoblAges (alterações 

climáticas, desenvolvimento rural, envelhecimento ou transformação digital) são complexas 

e requerem colaboração e experimentação contínuas. 

Em vez disso, os workshops visam iniciar processos de diálogo, aprendizagem e ação coletiva. 

Em muitos casos, os participantes podem optar por continuar a trabalhar em conjunto para 

além dos workshops, como grupos intergeracionais informais, explorando ideias, testando 

iniciativas e adaptando as suas abordagens ao longo do tempo. Este envolvimento contínuo 

reflete o objetivo mais amplo do programa: reforçar a participação comunitária e promover 

uma colaboração sustentada entre gerações. 

 

1. Planeamento e familiarização com a metodologia 

As organizações interessadas em implementar o programa começam por analisar o quadro 
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metodológico, o kit de ferramentas e as orientações para facilitadores do CoblAges , a fim 

de compreender os objetivos, princípios e estrutura dos workshops. 

2. Identificação de partes interessadas locais e líderes comunitários 

Uma implementação bem-sucedida requer a colaboração com atores locais que estejam 

familiarizados com as necessidades da comunidade. As organizações devem identificar 

líderes comunitários, organizações ou instituições que possam apoiar a divulgação, o 

envolvimento e garantir a relevância local da iniciativa. 

3. Garantir um espaço acessível para os workshops 

Os workshops devem decorrer em ambientes acolhedores e acessíveis a participantes de 

diferentes gerações. Locais adequados podem incluir centros comunitários, universidades, 

espaços culturais ou organizações locais. 

4. Envolver participantes de diferentes gerações 

Os facilitadores devem recrutar participantes que representem diferentes faixas etárias. No 

projeto-piloto CoblAges, equipas multidisciplinares de estudantes do ensino superior 

colaboraram com idosos das comunidades locais. 

5. Preparar facilitadores e participantes 

Os facilitadores, tais como professores, líderes comunitários ou educadores, devem 

familiarizar-se com a abordagem de facilitação do CoblAges. O projeto desenvolveu um 

curso de formação concebido para fornecer ferramentas e competências práticas para 

moderar workshops intergeracionais e apoiar a colaboração entre gerações. 

Na implementação original, os estudantes do ensino superior também participaram num 

curso de microcredenciais que abordava temas como a transformação digital, as alterações 

climáticas, o envelhecimento e as comunidades rurais sustentáveis. Atividades preparatórias 

semelhantes podem ajudar os participantes a envolverem-se melhor com os temas 

explorados durante os workshops. 

6. Implementação das oficinas intergeracionais 

O ciclo de workshops é implementado utilizando o kit de ferramentas CoblAges e as 

orientações para facilitadores. Através do diálogo, da partilha de histórias e de atividades 

colaborativas, os participantes exploram os desafios da comunidade e desenvolvem ideias 

para possíveis ações ou iniciativas. 

7. Avaliação e reflexão sobre o impacto 

Após o ciclo de workshops, os facilitadores recolhem feedback e refletem sobre os 

resultados do processo. As ferramentas de avaliação do CoblAges apoiam a avaliação das 

experiências de aprendizagem, do envolvimento dos participantes e do impacto percebido 

na comunidade. 

8. Possível implementação e continuação das ideias 

Embora os workshops se centrem no diálogo e na exploração colaborativa dos desafios da 
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comunidade, alguns grupos podem optar por continuar a trabalhar em conjunto para além 

do programa. Os participantes podem desenvolver mais profundamente as ideias geradas 

durante os workshops, formando grupos intergeracionais informais ou iniciativas 

comunitárias. 

 

1.4. O pacote de recursos CoblAges 

  

 

O projeto CoblAges desenvolveu um conjunto de recursos complementares concebidos para 

apoiar a implementação de workshops intergeracionais e para preparar tanto os estudantes 
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como os facilitadores para a participação em atividades de aprendizagem baseadas na 

comunidade. Este manual deve, portanto, ser utilizado em conjunto com os materiais 

produzidos durante o projeto. 

A Metodologia CoblAges (WP2) fornece o quadro conceptual e pedagógico do programa. 

Explica os princípios da aprendizagem baseada na comunidade entre gerações e descreve a 

estrutura e os objetivos dos workshops intergeracionais. 

O Kit de Ferramentas CoblAges (WP3) contém as atividades práticas utilizadas durante os 

workshops. Estas ferramentas apoiam o diálogo, a reflexão e a exploração colaborativa de 

problemas entre participantes de diferentes gerações, oferecendo modelos e exercícios 

participativos que os facilitadores podem adaptar a diferentes contextos. 

As Orientações para Facilitadores e Materiais de Formação (WP4) fornecem orientações 

práticas para educadores, professores e líderes comunitários responsáveis pela organização 

e moderação dos workshops. Estes materiais incluem técnicas de facilitação, 

recomendações para a gestão da dinâmica de grupos intergeracionais e orientações para 

garantir uma participação inclusiva. 

Para além destes materiais, o projeto desenvolveu um curso de formação para 

facilitadores, destinado a professores universitários, gestores comunitários e 

representantes estudantis que pretendam organizar workshops intergeracionais nas suas 

comunidades. A formação fornece ferramentas e competências práticas para apoiar o 

diálogo entre gerações e reforçar a participação cívica através da aprendizagem baseada na 

comunidade. 

O projeto implementou também um curso de microcredenciais para estudantes do ensino 

superior, concebido para desenvolver competências nas áreas do ambiente, do digital e da 

longevidade. O curso abordou desafios sociais fundamentais, tais como a transformação 

digital, as alterações climáticas, o envelhecimento e as comunidades rurais sustentáveis. 

Através de atividades de aprendizagem mista que combinam sessões online e presenciais, 

os estudantes exploraram estes temas e prepararam-se para participar em workshops 

intergeracionais centrados nos desafios da comunidade. 

Em conjunto, estes recursos constituem o pacote de implementação do CoblAges, 

apoiando tanto a preparação dos participantes como a organização prática dos workshops. 

Este manual centra-se especificamente no percurso de replicação, fornecendo orientações 

para organizações e comunidades interessadas em implementar a metodologia CoblAges 

nos seus próprios contextos. 
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2.  Quem pode replicar? 

A metodologia não requer uma estrutura institucional específica e pode ser adaptada a 

diferentes ambientes organizacionais. A metodologia CoblAges foi concebida para ser 

flexível e adaptável a diferentes contextos. Embora o projeto tenha sido inicialmente 

implementado em colaboração com instituições de ensino superior e comunidades rurais, a 

abordagem pode ser replicada por um vasto leque de organizações interessadas em 

promover o diálogo intergeracional, a participação comunitária e a aprendizagem 

colaborativa.  

 

2.1. Universidades 
As universidades são os principais impulsionadores da replicação, particularmente através 

da integração da Aprendizagem Baseada na Comunidade (CBL) nos currículos formais. 

Departamentos académicos como Serviço Social, Psicologia, Sociologia e Planeamento 

Urbano podem adotar esta metodologia para proporcionar aos estudantes experiência 

prática e de campo. 

Valor acrescentado: Transforma o conhecimento teórico em «competências de 

longevidade», preparando os futuros profissionais para os desafios demográficos de uma 

sociedade em envelhecimento. 

Exemplo: Na Universidade de Timișoara Ocidental (Roménia), a metodologia foi incorporada 

com sucesso no currículo de Serviço Social, permitindo aos estudantes desenvolver empatia 

e competências profissionais através da interação direta com as histórias de vida dos idosos, 

indo além das perspetivas clínicas ou administrativas. 

 

2.2. ONG 
As ONG especializadas em inclusão social, envelhecimento ativo ou capacitação dos jovens 

podem utilizar o CoblAges para colmatar o fosso entre diferentes grupos sociais. Estas 

organizações atuam frequentemente como o «tecido conjuntivo» entre a investigação 

académica e as necessidades das comunidades de base. 

Valor acrescentado: As ONG podem utilizar a metodologia para reforçar a coesão social e 

conceber projetos de intervenção que sejam co-criados com os próprios beneficiários. 

Exemplo: Organizações como a Aproximar (Portugal) ou a EaSI (Roménia) demonstram 

como as ONG podem facilitar o diálogo entre estudantes e comunidades locais, garantindo 

que as soluções desenvolvidas sejam inovadoras e socialmente sustentáveis. 
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2.3. Municípios e autoridades locais 
Os governos locais estão numa posição única para replicar a metodologia como parte dos 

seus planos estratégicos de desenvolvimento rural ou urbano. O CoblAges oferece uma 

forma estruturada de ouvir a «memória viva» do território. 

Valor acrescentado: Ajuda os municípios a identificar problemas locais (por exemplo, 

isolamento social, falta de literacia digital) através do olhar dos residentes, conduzindo a 

políticas públicas mais eficazes. 

Exemplo: O «Passeio pela Aldeia» em Vila Nova do Campo (Portugal) serve de modelo de 

como um município pode capacitar os seus residentes mais idosos para atuarem como 

especialistas e guias locais, promovendo um sentimento de orgulho e pertença, ao mesmo 

tempo que educa a geração mais jovem sobre o património local. 

 

2.4. Centros comunitários e grupos informais 
Os centros de dia, os clubes de idosos e os grupos informais de passatempos podem adotar 

os elementos mais narrativos e lúdicos da metodologia para estimular a saúde cognitiva e a 

interação social. 

Valor acrescentado: Para estas entidades, o CoblAges oferece uma forma de revitalizar a 

sua programação diária, introduzindo dinâmicas intergeracionais que combatem a solidão. 

Exemplo: Em Espanha, os centros sociais locais utilizaram a metodologia para criar um 

«espaço seguro» onde os idosos se sentiam à vontade para partilhar os seus conhecimentos 

através de ferramentas visuais e da narração de histórias, provando que a aprendizagem 

nem sempre requer um ambiente formal de sala de aula. 

 

Para além dos papéis institucionais formais descritos acima, o quadro do CoblAges é, na sua 

essência, um convite aberto à adaptação criativa e à solidariedade social. Esta metodologia 

não deve ser vista como um sistema rígido de «tudo ou nada», mas sim como um conjunto 

modular de recursos que pode ser adaptado para se adequar às restrições e oportunidades 

específicas de qualquer contexto local. Encorajamos vivamente qualquer organização, grupo 

informal ou facilitador individual a adotar até mesmo os mais pequenos fragmentos deste 

modelo. Quer se trate de implementar um único exercício de quebra-gelo para tornar o 

diálogo mais descontraído numa reunião local, ou de adotar o conceito de «Passeio pela 

Aldeia» para celebrar o património local, cada pequeno passo conta. Não é necessário 

implementar o ciclo completo de seis sessões para gerar um impacto significativo; o valor 

fundamental do CoblAges reside na qualidade da ligação humana que facilita. Cada barreira 

intergeracional derrubada e cada momento de empatia autêntica construído entre um aluno 

e um idoso é uma vitória para a resiliência da comunidade. Convidamo-lo a tratar este 

manual como uma caixa de ferramentas flexível — escolha o que funciona para si, adapte-o 

ao ritmo único da sua comunidade e junte-se a nós na construção de um mundo mais 

inclusivo e favorável aos idosos. 
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3. Recomendações-chave para uma 
implementação e replicação bem-sucedidas 

A implementação bem-sucedida da metodologia CoblAges depende não só de seguir a 

estrutura do workshop, mas também de criar condições favoráveis que permitam um 

diálogo e uma colaboração significativos entre gerações. As recomendações seguintes 

destacam elementos-chave que podem ajudar as organizações a replicar eficazmente o 

programa em diferentes contextos. 

 

3.1. Preparar espaços acolhedores para todas as idades 
Os workshops devem decorrer em ambientes que sejam não só fisicamente acessíveis, mas 

também emocionalmente acolhedores e confortáveis para participantes de todas as idades. 

Um espaço «amigável» é aquele que facilita a movimentação, a interação cara a cara e a 

utilização de materiais criativos. Idealmente, estes locais devem ser terrenos neutros (tais 

como bibliotecas, centros comunitários ou espaços culturais) onde nem o aluno nem o idoso 

se sintam «de fora». 

Em Portugal, por exemplo, a implementação provou que o «espaço» não tem de ser uma 

sala tradicional; o «Passeio pela Aldeia» do projeto « » em Vila Nova do Campo transformou 

toda a comunidade num ambiente de aprendizagem. Ao deslocar a atividade para o 

exterior, os participantes idosos tornaram-se guias naturais no seu próprio território, o que 

aumentou significativamente a sua confiança e participação. Seja em recintos fechados ou 

ao ar livre, o local deve permitir a utilização de recursos visuais, como «paredes de galeria» 

ou recantos de narração de histórias, garantindo que os participantes com diferentes 

Commented [AD1]: Tira isso da caminhada pela aldeia — 
onde é que foste buscar essa informação? @Sebastian 
Vasilescu  

mailto:sebastian.vasilescu@easi-socialinnovation.org
mailto:sebastian.vasilescu@easi-socialinnovation.org
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necessidades físicas ou sensoriais possam envolver-se plenamente no processo 

colaborativo. 

 

3.2. Preparação dos facilitadores 
Os facilitadores são a pedra angular da experiência CoblAges, servindo de ponte entre dois 

mundos diferentes. O seu papel vai além da gestão do tempo; devem ser hábeis na 

comunicação inclusiva, na moderação e na gestão das dinâmicas de poder únicas dos grupos 

intergeracionais. É altamente recomendável que os facilitadores recebam formação 

específica, como os módulos CoblAges WP4, para se familiarizarem com o kit de 

ferramentas e as técnicas de aprendizagem participativa. 

Uma facilitação eficaz implica saber quando intervir e quando se afastar. No projeto-piloto 

espanhol, os facilitadores desempenharam um papel crucial na gestão da transição do 

silêncio para o diálogo, introduzindo atividades lúdicas para quebrar o gelo que reduziram a 

pressão «académica» inicial que os alunos frequentemente sentiam e a ansiedade de 

«desempenho» vivida pelos alunos do último ano. Um facilitador bem preparado assegura 

que a linguagem técnica seja traduzida em termos acessíveis, criando um vocabulário 

comum que permite trocas profundas e significativas. 

 

3.3. Envolver os participantes 
A vitalidade das oficinas depende da participação ativa e equilibrada de indivíduos de 

diferentes gerações. O recrutamento deve centrar-se não apenas nos números, mas em 

encontrar uma mistura diversificada de origens. Para garantir a equidade, recomenda-se 

uma proporção equilibrada (idealmente três estudantes para cada três idosos por equipa). 

Uma comunicação clara sobre os objetivos é vital; os participantes precisam de saber que a 

sua experiência de vida é o principal «manual» para as sessões. 

A experiência turca destacou que a motivação aumenta significativamente quando os 

participantes percebem que as tarefas estão enraizadas em «questões da vida quotidiana» 

em vez de conceitos abstratos. Quando os idosos sentiram que o seu conhecimento da vida 

quotidiana local era essencial para a aprendizagem dos estudantes, o seu envolvimento 

passou de uma participação passiva para uma liderança ativa. Da mesma forma, na 

Roménia, o envolvimento foi aprofundado ao enquadrar a interação como uma «parceria de 

aprendizagem», na qual os estudantes adquiriram inteligência emocional e resiliência ao 

ouvir as histórias de vida da geração mais velha. 

 

3.4. Parcerias  
Parcerias sólidas com organizações locais, universidades e grupos comunitários 

proporcionam a infraestrutura logística e social necessária para o sucesso. Estas 

colaborações ajudam no recrutamento de participantes, na disponibilização de locais e, 

mais importante ainda, na adequação do projeto às necessidades da comunidade. 
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A sinergia entre a Universidade de Timișoara Ocidental e as associações sociais locais na 

Roménia, ou entre o Politécnico de Viseu e a Aproximar em Portugal, demonstra como o 

rigor académico pode ser combinado com a experiência de base. Os parceiros atuam como 

«guardiões» da confiança; quando uma ONG local ou um líder comunitário apoia o projeto, 

os idosos ficam muito mais propensos a participar e a partilhar as suas experiências 

abertamente. 

 

3.5. Conquistar o apoio da comunidade local 
Para que as soluções desenvolvidas durante os workshops sejam sustentáveis, devem 

contar com a «adesão» da comunidade local. Envolver as partes interessadas e os líderes 

comunitários numa fase inicial do processo aumenta a visibilidade do projeto e garante que 

os problemas identificados são relevantes. 

Na Turquia, o envolvimento dos membros da comunidade na identificação de desafios do 

«mundo real» garantiu que as soluções cocriadas pelas equipas intergeracionais — tais 

como iniciativas de inclusão digital — fossem vistas como contribuições valiosas para o 

tecido social local, em vez de meros exercícios académicos. O apoio da comunidade 

transforma o workshop de uma reunião privada numa iniciativa pública, promovendo uma 

cultura mais ampla de solidariedade intergeracional que perdura para além da duração do 

projeto. 

 

3.6. Ferramentas de monitorização e reflexão 
O acompanhamento e a reflexão contínuos são essenciais para compreender o impacto real 

dos workshops e para introduzir melhorias em tempo real. Isto envolve uma «abordagem de 

360 graus», recolhendo feedback de estudantes, idosos e facilitadores através de 

questionários, discussões em grupo e sessões de reflexão. 

Os dados do projeto-piloto turco, por exemplo, revelaram que, embora as sessões iniciais 

fossem altamente eficazes, as sessões posteriores (especificamente as sessões 5 e 6) foram 

consideradas um pouco repetitivas pelos participantes. Como estas ferramentas de reflexão 

estavam em vigor, a equipa do projeto conseguiu identificar esta redundância e sugerir 

aperfeiçoamentos metodológicos para futuras réplicas, tais como a fusão ou uma 

diferenciação mais clara entre as fases do plano de ação e de divulgação. A reflexão regular 

garante que a metodologia se mantém um documento «vivo», evoluindo a cada 

implementação para melhor servir as necessidades dos seus participantes. 
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4. Lições aprendidas com a primeira 
implementação 

A implementação-piloto da metodologia CoblAges em Portugal, Espanha, Turquia e 

Roménia proporcionou uma validação abrangente da capacidade do programa para facilitar 

a aprendizagem baseada na comunidade através da cooperação intergeracional. Esta fase 

foi avaliada utilizando uma abordagem de 360 graus, incorporando feedback qualitativo de 

estudantes, idosos e facilitadores para aperfeiçoar a metodologia para futuras réplicas. A 

narrativa que se segue explora as principais lições aprendidas, estruturadas em torno das 

dimensões emocional, metodológica e ambiental dos workshops. 

 

4.1. Principais resultados 
A implementação piloto da metodologia CoblAges alcançou marcos quantitativos e 

qualitativos significativos nos quatro países participantes (Portugal, Espanha, Turquia e 

Roménia). Estes resultados validam a eficácia da aprendizagem baseada na comunidade 

como ferramenta para a cooperação intergeracional e a inovação social. 

Visão geral quantitativa da fase-piloto - os workshops intergeracionais alcançaram um 

grupo diversificado de participantes, colmatando com sucesso a lacuna entre as instituições 

de ensino superior e as comunidades locais. 

• Âmbito geográfico: 4 países europeus com contextos demográficos e sociais 

distintos. 

• Participação: Aproximadamente 90 participantes diretamente envolvidos no projeto-

piloto, incluindo estudantes do ensino superior, idosos e facilitadores formados [1, 2, 

3, 4]. 

• Cocriação: Foram desenvolvidas um total de 14 soluções baseadas na comunidade. 

Estes projetos abordaram desafios locais que vão desde a exclusão digital e o 

isolamento social até à preservação do património rural e à sensibilização para a 

saúde mental [5]. 

• Facilitação: Mais de 15 facilitadores receberam formação e implementaram com 

sucesso o kit de ferramentas CoblAges, relatando elevados níveis de confiança na 

gestão das dinâmicas intergeracionais [4, 5]. 

Impacto qualitativo e inovação social — para além dos números, a fase-piloto gerou 

resultados transformadores para os participantes e as suas comunidades: 

• Desenvolvimento de competências: Os estudantes relataram um aumento 

significativo nas «competências de longevidade», particularmente em empatia, 

escuta ativa e na capacidade de traduzir conceitos académicos complexos em ações 

relevantes para a comunidade. 

• Empoderamento dos idosos: Os participantes idosos experimentaram um renovado 

sentido de propósito. Em Portugal, o modelo «Village Walk» transformou os 
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residentes idosos em detentores de conhecimento primários, enquanto na Turquia, 

os idosos referiram que o seu envolvimento em «questões da vida quotidiana» os fez 

sentir-se cidadãos ativos em vez de destinatários passivos de serviços [2, 3]. 

• Confiança e coesão social: A avaliação de 360 graus destacou uma mudança de 

perceção entre gerações. A hesitação inicial observada em Espanha foi substituída 

por um espírito de colaboração, enquanto na Roménia, os workshops promoveram 

um vínculo «avós-netos» que reduziu significativamente os estereótipos baseados na 

idade. 

• Validação metodológica: A elevada taxa de retenção (mais de 85% de participantes 

com assiduidade total na maioria dos locais-piloto) e o feedback positivo dos 

facilitadores confirmam que o kit de ferramentas CoblAges é suficientemente 

acessível e robusto para diversas réplicas culturais. 

 

4.2. Superar Barreiras Sociais e Construir Confiança Mútua 
Uma lição proeminente em todos os locais-piloto foi a necessidade de gerir as barreiras 

psicológicas iniciais. Tanto os estudantes como os idosos entraram frequentemente no 

processo com hesitação, muitas vezes enraizada na incerteza quanto à sua capacidade de 

comunicar em pé de igualdade ou no receio de que as oficinas fossem excessivamente 

académicas. No projeto-piloto espanhol realizado em Ourense, o uso estratégico de 

atividades interativas para quebrar o gelo, como o jogo «Duas Verdades e uma Mentira», 

revelou-se essencial. Esta abordagem lúdica permitiu aos participantes revelarem interesses 

pessoais e anedotas humorísticas, quebrando eficazmente os estereótipos e criando um 

ambiente acolhedor e de confiança. Da mesma forma, na Turquia, os facilitadores 

observaram que, assim que o foco passou da realização de uma tarefa formal para a partilha 

de histórias de vida quotidianas e com as quais todos se identificavam, a baixa motivação 

inicial entre os idosos transformou-se num envolvimento genuíno. Estas experiências 

sublinham que o sucesso da interação intergeracional depende do estabelecimento precoce 

de um espaço seguro, onde os participantes são vistos como indivíduos e não apenas como 

representantes de um grupo etário específico. 

 

4.3. A experiência vivida como principal recurso pedagógico 
A utilização de ferramentas narrativas, como a contação de histórias e a parede de galeria, 

revelou-se um meio poderoso de humanizar desafios sociais abstratos. Nas oficinas 

portuguesas, os participantes utilizaram a ferramenta da galeria para selecionar fotografias 

representativas do desenvolvimento rural; isto despertou memórias vívidas do passado, 

como a compra de pequenas quantidades de açúcar ou farinha nas mercearias locais, 

devido à escassez de dinheiro. Estas histórias proporcionaram aos alunos uma visão em 

primeira mão das condições de vida do passado, algo que nenhum relatório técnico poderia 

oferecer. 
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O poder da experiência vivida foi ainda mais demonstrado através do passeio pela aldeia em 

Vila Nova do Campo, Portugal. Ao atuarem como guias pelo seu território, os residentes 

mais idosos partilharam memórias de fontes de água e práticas agrícolas comunitárias, 

recuperando o seu papel como detentores de conhecimento. Esta abordagem garantiu que 

as soluções eventualmente cocriadas pelos estudantes fossem não só inovadoras, mas 

profundamente enraizadas na identidade local e no panorama emocional da comunidade. 

Na Roménia, esta dinâmica assumiu um caráter familiar, frequentemente descrito como um 

vínculo entre avós e netos. Os estudantes da área do serviço social relataram que ouvir as 

histórias de vida resilientes dos idosos — como a Sra. A.L., uma ex-enfermeira que manteve 

a dignidade apesar da doença — transformou a sua compreensão teórica do 

envelhecimento numa prática empática e baseada na dignidade. 

 

4.4. Fluxo metodológico e insights estruturais 
De uma perspetiva estrutural, a fase piloto destacou tanto a eficácia do desenho das 

sessões iniciais como a necessidade de aperfeiçoamento nas fases finais. As equipas turcas 

relataram que o processo iterativo de definição do problema nas três primeiras sessões foi 

vital. Ao revisitar um desafio comunitário através de diferentes perspetivas, as equipas 

desenvolveram uma clareza partilhada que tornou a transição final para o desenvolvimento 

de soluções significativamente mais fácil. 

No entanto, os participantes também apresentaram críticas construtivas relativamente às 

fases finais da metodologia. Em vários casos, as equipas sentiram uma sensação de 

redundância entre a Sessão 5 (Plano de Ação) e a Sessão 6 (Desenvolvimento da 

Mensagem), observando que repetiam frequentemente ideias já estabelecidas em reuniões 

anteriores. Isto indica que futuras réplicas devem centrar-se numa diferenciação mais clara 

dos resultados de cada sessão ou considerar a fusão parcial destas etapas finais para manter 

o ímpeto e um fluxo de trabalho simplificado. Além disso, o formato de pequenos grupos 

(composto por cerca de três estudantes e três idosos) revelou-se consistentemente o 

tamanho ideal para garantir uma participação equilibrada, em que todas as vozes eram 

ouvidas sem que nenhum grupo dominasse o diálogo. 

 

4.5. Impacto a longo prazo e relações transformadoras 
O resultado mais profundo da primeira implementação foi a mudança de perceção 

relativamente à colaboração intergeracional. Na Turquia, o emparelhamento dos 

participantes levou a uma comunicação sincera que se estendeu para além das tarefas do 

projeto, dando lugar a discussões sobre valores de vida. Tais ligações profundas resultaram 

frequentemente em soluções co-criadas, diretamente inspiradas pelas suas interações, tais 

como o Projeto Universidade-Lar de Idosos, que visava abordar a solidão social através de 

atividades sustentadas no campus. Em última análise, o CoblAges demonstrou que a 

aprendizagem baseada na comunidade é um processo vivo. Vai além da simples 

transferência de informação para criar uma comunidade solidária onde diferentes gerações 
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aprendem juntas, promovendo a empatia, a resiliência e um sentido coletivo de 

responsabilidade pelo futuro. 
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5. Avaliação e impacto a longo prazo 

Os workshops intergeracionais não são apenas espaços de diálogo e colaboração; são 

também oportunidades valiosas para aprender sobre a forma como as comunidades 

interagem, como as perceções evoluem e como surgem as ideias coletivas. Para as 

organizações que desejam replicar a metodologia CoblAges, o acompanhamento e a 

avaliação desempenham um papel importante na compreensão do impacto das atividades e 

na melhoria contínua do processo de aprendizagem. 

A avaliação ajuda os facilitadores e as organizações a refletir sobre questões como: 

• Estarão os workshops a contribuir para um diálogo significativo entre gerações? 

• Os participantes estão a desenvolver novas perspetivas sobre o envelhecimento e os 

desafios da comunidade? 

• Os participantes sentem-se envolvidos, respeitados e motivados a contribuir? 

Ao recolher feedback dos participantes e refletir sobre a experiência dos workshops, as 

organizações podem compreender melhor os pontos fortes do processo e identificar 

aspetos que possam requerer adaptação em futuras implementações. 

Por estas razões, a abordagem CoblAges incentiva os facilitadores a integrar práticas simples 

de monitorização e avaliação ao longo do ciclo do workshop. Estas práticas ajudam a captar 

as experiências dos participantes, a documentar os resultados de aprendizagem e a fornecer 

insights que podem informar futuras iniciativas intergeracionais. 

Os workshops intergeracionais seguem a metodologia CoblAges. Cada ciclo de workshops 

consiste em seis sessões concebidas para orientar gradualmente os participantes desde a 

reflexão e o entendimento partilhado até à exploração colaborativa de possíveis ações 

comunitárias. 

Cada sessão dura normalmente cerca de duas horas e os workshops são geralmente 

organizados semanalmente, dando aos participantes tempo para refletir entre as reuniões. 

 

5.1. Reflexão sobre o impacto dos workshops 
Para compreender melhor os resultados dos workshops intergeracionais, os facilitadores 

são encorajados a recolher feedback dos principais grupos que participam no programa: 

• estudantes do ensino superior 

• adultos mais velhos 

• facilitadores dos workshops 

O projeto CoblAges adotou uma abordagem de avaliação de 360 graus, o que significa que 

foram recolhidos comentários de todos os grupos de participantes. Esta abordagem ajuda a 

captar diferentes perspetivas sobre a experiência de aprendizagem e proporciona uma 

compreensão mais completa da dinâmica dos workshops. 
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As organizações que replicarem a metodologia também podem beneficiar da adoção de 

uma abordagem semelhante. A recolha de perspetivas de vários participantes permite aos 

facilitadores compreender melhor como as atividades são vividas e como as relações entre 

gerações evoluem ao longo do processo. 

 

5.2. Dimensões-chave a observar 
Ao avaliar workshops intergeracionais, pode ser útil considerar duas dimensões principais. 

A primeira diz respeito aos resultados e efeitos de aprendizagem dos workshops. Os 

facilitadores podem observar se a participação contribui para reduzir estereótipos 

relacionados com a idade, reforçar a empatia entre gerações e aumentar a consciência dos 

desafios sociais relacionados com o envelhecimento. 

A segunda dimensão diz respeito às experiências e satisfação dos participantes com o 

programa. Isto inclui a forma como os participantes percebem as atividades do workshop, o 

processo de facilitação e o ambiente de aprendizagem global. 

Em conjunto, estas perspetivas ajudam a proporcionar uma compreensão mais completa 

tanto do impacto da metodologia como da qualidade da experiência de aprendizagem. 

 

5.3. Ferramentas para a recolha de feedback 
Para apoiar o processo de avaliação, o projeto CoblAges desenvolveu dois tipos de 

questionários que as organizações podem utilizar ou adaptar ao implementar a 

metodologia. 

O primeiro questionário centra-se na exploração de potenciais mudanças de atitudes e 

perspetivas entre os participantes. 

Baseia-se em dois instrumentos de investigação consagrados, adaptados ao contexto do 

projeto: 

• a Escala de Idadismo Ambivalente (Cary, Chasteen & Remedios, 2016), que examina 

as atitudes em relação a outros grupos etários 

• o Questionário de Empatia de Toronto (Spreng, McKinnon, Mar & Levine, 2009), que 

mede a empatia nas interações sociais 

Para estudantes do ensino superior, a escala avalia as atitudes em relação aos idosos. Para 

os participantes mais velhos, as afirmações foram adaptadas para refletir as atitudes em 

relação às gerações mais jovens. 

O questionário inclui também perguntas sociodemográficas básicas e um conjunto de 

afirmações classificadas utilizando escalas de Likert. Estas respostas podem ajudar os 

facilitadores a observar se a participação nos workshops contribui para um aumento da 

empatia e para perceções mais positivas entre gerações. 
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5.4. Recolha das experiências dos participantes 
Para além de avaliar os potenciais resultados de aprendizagem, é igualmente importante 

compreender como os participantes viveram as oficinas. 

Para este efeito, pode ser utilizado um questionário de satisfação para recolher feedback 

sobre vários aspetos do programa, incluindo: 

• os temas abordados durante os workshops 

• a eficácia dos facilitadores 

• as instalações e o equipamento utilizados durante as sessões 

• a experiência global de aprendizagem presencial 

• o valor percebido da abordagem de aprendizagem baseada na comunidade 

Podem ser utilizadas diferentes versões do questionário para estudantes, idosos e 

facilitadores, a fim de captar as perspetivas de cada grupo. 

As respostas podem ajudar as organizações a identificar quais os elementos dos workshops 

que funcionaram bem e quais os aspetos que poderão ser melhorados em futuras 

implementações. 

 

5.5. Considerações práticas para a recolha de dados 
O feedback pode ser recolhido através de questionários online ou formulários em papel, 

dependendo do contexto e das preferências dos participantes. 

O aspeto mais importante é garantir que os participantes se sintam à vontade para partilhar 

as suas experiências e que o processo de feedback se mantenha simples e acessível. 

Os dados recolhidos podem então ser analisados pelos facilitadores ou pelos parceiros do 

projeto para identificar padrões, refletir sobre o processo de aprendizagem e desenvolver 

recomendações para futuras iniciativas intergeracionais. 

 

Tabela 1. Cronograma da recolha de dados  

O quê  Para Quem  Quando  

Questionários de avaliação 

para participantes – Versão 

A  

Estudantes do ensino 

superior  

1. Antes do início das Oficinas 

Intergeracionais  

2. No final das Oficinas 

Intergeracionais  

Questionários de avaliação 

para participantes – Versão 

B  

Idosos  1. Antes do início das Oficinas 

Intergeracionais  
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2. No final das Oficinas 

Intergeracionais  

Questionário de satisfação 

para participantes – Versão 

A  

Estudantes do ensino 

superior  

No final das Oficinas 

Intergeracionais  

Questionário de satisfação 

para participantes - Versão 

B  

Idosos  No final das Oficinas 

Intergeracionais  

Questionário de satisfação 

para participantes - Versão 

C  

Facilitadores que 

ministraram 2 ou 

mais sessões  

No final das Oficinas 

Intergeracionais  

 

5.6. Pensar a longo prazo: sustentar a aprendizagem comunitária 
intergeracional 

Aproximar-se de um ciclo de aprendizagem em ação / ação comunitária -> grupos de ação 

intergeracionais / grupos de aprendizagem comunitária 

1. Explorar em conjunto uma questão comunitária 

2. Compreender diferentes perspetivas 

3. Gerar possíveis ações 

4. Experimentar ideias 

5. Refletir e adaptar 

6. Continuar a trabalhar como um grupo comunitário 

Embora muitos projetos testem com sucesso atividades inovadoras, um dos desafios mais 

importantes é garantir que estas iniciativas continuem para além da duração de um projeto 

financiado. Para abordagens como o modelo CoblAges, a sustentabilidade não depende 

apenas da repetição de workshops, mas da integração da aprendizagem intergeracional nas 

estruturas, parcerias e práticas das comunidades locais. 

Pensar a longo prazo exige que as organizações considerem como a iniciativa pode tornar-se 

parte de programas educativos existentes, iniciativas comunitárias ou estratégias 

institucionais. Ao integrar a abordagem nas atividades em curso, a aprendizagem 

intergeracional pode evoluir de uma experiência baseada em projetos para uma prática 

sustentável que continua a beneficiar as comunidades ao longo do tempo. 

Integrar a Abordagem nas Estruturas Existentes - uma das formas mais eficazes de garantir 

um impacto a longo prazo é integrar a abordagem CoblAges nos quadros institucionais 

existentes. Em contextos de ensino superior, as iniciativas de aprendizagem baseadas na 

comunidade podem ser incorporadas em cursos, programas de aprendizagem em serviço ou 

estratégias de envolvimento comunitário. As universidades reconhecem cada vez mais a 

importância de ligar a aprendizagem académica aos desafios reais da comunidade. Os 
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workshops intergeracionais oferecem aos estudantes oportunidades valiosas para 

desenvolver a consciência cívica, a empatia e competências de resolução colaborativa de 

problemas. 

As organizações comunitárias e as autoridades locais também podem adotar a abordagem 

como parte de programas que promovem o envelhecimento ativo, a inclusão social ou a 

aprendizagem ao longo da vida. Ao integrar o diálogo intergeracional nas iniciativas 

existentes, as organizações podem manter a continuidade e garantir que os benefícios do 

projeto se estendam para além da fase inicial de implementação. 

Fortalecimento das parcerias comunitárias - as iniciativas sustentáveis dependem de 

parcerias sólidas entre instituições e atores comunitários. A experiência do CoblAges 

demonstrou a importância da colaboração entre universidades, organizações comunitárias, 

autoridades locais e grupos que representam os idosos. 

Estas parcerias criam redes de apoio que facilitam a organização de atividades, o 

recrutamento de participantes e a identificação das necessidades da comunidade. Manter 

estas relações ao longo do tempo ajuda a garantir que as iniciativas intergeracionais se 

mantêm relevantes e adaptadas aos contextos locais. 

As organizações que pretendam replicar o modelo são encorajadas a estabelecer 

colaborações de longo prazo com parceiros comunitários e a envolvê-los ativamente no 

planeamento e desenvolvimento das atividades. 

Apoiar facilitadores e promotores locais – outro elemento-chave da sustentabilidade é a 

presença de indivíduos empenhados em manter e desenvolver a iniciativa. Facilitadores, 

educadores e líderes comunitários desempenham frequentemente um papel essencial na 

sustentabilidade dos programas intergeracionais. 

Proporcionar oportunidades de formação de facilitadores e de aprendizagem entre pares 

pode ajudar a garantir que os novos profissionais se sintam confiantes na implementação da 

metodologia. Incentivar os facilitadores a partilhar experiências e boas práticas também 

contribui para a melhoria contínua da abordagem. 

Em muitos casos, as iniciativas de longo prazo são sustentadas graças a defensores locais — 

indivíduos que reconhecem o valor do diálogo intergeracional e o promovem ativamente 

nas suas organizações e comunidades. 

Manter a flexibilidade e a adaptação — as iniciativas sustentáveis devem também 

permanecer adaptáveis a diferentes contextos e às necessidades em constante mudança da 

comunidade. O modelo CoblAges foi concebido como um quadro flexível que pode ser 

ajustado a vários ambientes, incluindo universidades, centros comunitários, organizações da 

sociedade civil e iniciativas locais. 

Ao replicar a abordagem, as organizações devem sentir-se encorajadas a adaptar as 

atividades, os formatos e os prazos aos seus contextos específicos. Manter os princípios 

fundamentais de participação, diálogo e colaboração entre gerações é mais importante do 

que replicar o formato exato dos workshops. 
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Esta flexibilidade permite que o modelo evolua e se mantenha relevante em diferentes 

contextos culturais e institucionais. 

Olhar para além do projeto - a implementação a longo prazo requer uma mudança de 

perspetiva: passar de encarar os workshops intergeracionais como eventos isolados para os 

reconhecer como parte de um processo mais amplo de envolvimento comunitário e 

aprendizagem social. 

Ao construir parcerias sólidas, apoiar os facilitadores e integrar a abordagem nas estruturas 

existentes, as organizações podem garantir que os valores e práticas desenvolvidos através 

do CoblAges continuem a crescer para além da duração do projeto. 

As iniciativas intergeracionais sustentáveis contribuem não só para a troca de 

conhecimentos entre gerações, mas também para a criação de comunidades que valorizam 

o diálogo, o respeito mútuo e a responsabilidade coletiva. Pensar a longo prazo significa, 

portanto, investir em relações e práticas que reforçam o tecido social das comunidades nos 

anos que se seguem. 
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6. Aprofundar a escala: visar a transformação 
das relações intergeracionais 

6.1. Escalar em profundidade: transformar valores e perceções da 
comunidade 

Aprofundar a escala refere-se a estratégias de inovação social que dão prioridade à 

transformação de valores subjacentes, relações e normas culturais em detrimento da mera 

expansão numérica de um programa. No contexto do CoblAges, esta abordagem enfatiza a 

qualidade da interação intergeracional e a profundidade da experiência de aprendizagem, 

em vez de se limitar a registar o número de participantes. Ao abordar as narrativas que 

moldam a forma como as comunidades entendem o envelhecimento e a cidadania, o 

projeto promove uma mudança cultural a longo prazo. A fase-piloto destacou que, para 

muitos estudantes, estes workshops representaram uma oportunidade rara para um diálogo 

sustentado e significativo com idosos fora do contexto familiar ou clínico. Esta interação é 

transformadora; por exemplo, no projeto-piloto romeno na Universidade de Timișoara 

Ocidental, os estudantes de serviço social foram além de uma compreensão teórica e «de 

manual» dos idosos. Ao ouvir as histórias de vida dos idosos (como uma ex-enfermeira que 

manteve a sua dignidade e graciosidade apesar de uma doença crónica), os estudantes 

relataram uma mudança profunda no sentido de uma perspetiva profissional mais 

humanística e empática, descrevendo frequentemente a ligação como um laço «avós-

netos». 

Os participantes idosos experimentam, de forma semelhante, resultados qualitativos 

significativos que vão além da inclusão social. Quando os idosos são posicionados como 

contribuintes ativos, em vez de beneficiários passivos, o seu sentido de propósito é 

revitalizado. Na implementação portuguesa, isto ficou exemplificado durante os «Passeios 

pela Aldeia», onde os residentes idosos atuaram como especialistas locais. Ao partilharem 

memórias específicas do território, os idosos sentiram-se reconhecidos como detentores 

essenciais do conhecimento da comunidade. Este reconhecimento cria um «ciclo virtuoso» 

de envolvimento: à medida que os idosos se sentem mais valorizados, contribuem mais 

livremente, o que, por sua vez, desafia as perceções dos estudantes sobre o envelhecimento 

como um período de declínio. Estes resultados demonstram como mesmo atividades de 

pequena escala podem produzir mudanças significativas no tecido social, promovendo o 

respeito mútuo e uma identidade partilhada. 

 

6.2. Cultivar a confiança como catalisador da ação coletiva 
Um mecanismo central de aprofundamento no projeto CoblAges é a criação de espaços 

seguros e inclusivos que permitam um diálogo autêntico. A confiança não é um subproduto 

da metodologia, mas um pré-requisito para o seu sucesso. Para construir esta confiança, os 

facilitadores utilizam ferramentas participativas, como a narração de histórias e a reflexão, 
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que encorajam os participantes a ultrapassar os estereótipos baseados na idade e a verem-

se uns aos outros como indivíduos com perspetivas únicas. O projeto-piloto espanhol em 

Ourense ilustrou a importância deste «espaço seguro» através do uso de atividades lúdicas 

para quebrar o gelo. Ao envolverem-se em atividades partilhadas como «Duas Verdades e 

uma Mentira», os participantes conseguiram baixar as suas defesas sociais, facilitando a 

transição de uma hesitação formal para uma curiosidad e e colaborativa. Este investimento 

inicial na coesão social é o que permite às equipas, eventualmente, enfrentar desafios 

comunitários complexos com um sentido de responsabilidade coletiva. 

Quando a confiança é estabelecida, ela atua como base para iniciativas comunitárias 

sustentáveis que perduram muito depois de o facilitador partir. Isto ficou particularmente 

evidente no projeto-piloto turco, onde o foco em «questões da vida quotidiana» permitiu 

uma ligação mais profunda entre as gerações. Como os participantes (tais como a parceria 

entre estudantes como Şebnem e idosos como Ömer) se concentraram em problemas reais 

e com os quais se podiam identificar, as soluções que co-criaram foram mais 

fundamentadas e viáveis. Um desses resultados foi a proposta de um projeto de «Lar de 

Idosos Irmão da Universidade», concebido para integrar a vida no campus com a residência 

de idosos. Isto ilustra que a expansão em profundidade consiste, em última análise, em 

capacitar os participantes para imaginarem novas formas de viver em conjunto. Ao dar 

prioridade ao diálogo significativo, à ação participativa e à facilitação inclusiva, iniciativas 

intergeracionais como o CoblAges fazem mais do que apenas resolver problemas; 

constroem comunidades onde diferentes gerações se apoiam mutuamente e trabalham 

coletivamente em direção a objetivos comuns. 

 

6.3. Extensão da metodologia CoblAges a outras comunidades e domínios 
Abordagens intergeracionais em iniciativas ambientais e de sustentabilidade — as 

iniciativas ambientais reconhecem cada vez mais a importância de combinar o 

conhecimento ecológico tradicional com novas perspetivas. O diálogo intergeracional pode 

desempenhar um papel valioso em projetos ambientais baseados na comunidade, iniciativas 

de adaptação climática e planeamento local de sustentabilidade. As gerações mais velhas 

possuem frequentemente um vasto conhecimento sobre os ecossistemas locais, as práticas 

tradicionais e as alterações ambientais a longo prazo. Os participantes mais jovens, por sua 

vez, trazem novas perspetivas, competências tecnológicas e um envolvimento crescente no 

ativismo ambiental. Ao criar oportunidades de colaboração e intercâmbio, as iniciativas de 

aprendizagem intergeracional podem ajudar as comunidades a ligar o conhecimento 

histórico a abordagens inovadoras em matéria de sustentabilidade. 

Iniciativas de Saúde e Bem-estar - a abordagem CoblAges também pode contribuir para 

programas centrados na saúde e no bem-estar da comunidade. As atividades 

intergeracionais têm o potencial de reforçar o bem-estar mental, aumentar a coesão social 

e apoiar a resiliência da comunidade. A interação significativa entre gerações pode reduzir 

os sentimentos de solidão e isolamento, particularmente entre os idosos, ao mesmo tempo 
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que proporciona aos participantes mais jovens oportunidades para desenvolver empatia e 

consciência social. Os workshops e as atividades baseadas no diálogo poderiam, portanto, 

ser integrados em iniciativas que promovam o bem-estar, os cuidados comunitários ou as 

redes de apoio social. 

Planeamento Urbano e Concepção Comunitária - as abordagens participativas ao 

desenvolvimento urbano estão a tornar-se cada vez mais importantes, à medida que as 

cidades procuram conceber espaços públicos que respondam às necessidades de 

comunidades diversas. O diálogo intergeracional pode fornecer insights valiosos para a 

criação de ambientes urbanos mais inclusivos e adaptados às diferentes idades. Ao envolver 

tanto os residentes mais jovens como os mais idosos em discussões sobre os espaços do 

bairro, os municípios podem compreender melhor como as diferentes gerações vivem as 

suas comunidades. Isto pode contribuir para identificar as necessidades locais, melhorar os 

espaços partilhados e apoiar o desenvolvimento de ambientes urbanos que incentivem a 

interação, a acessibilidade e a participação social. 

Setores culturais e criativos — os princípios da abordagem CoblAges são também 

altamente relevantes para iniciativas culturais e criativas. As instituições culturais, os artistas 

e as organizações comunitárias exploram frequentemente temas relacionados com a 

memória, a identidade e as narrativas coletivas. As atividades intergeracionais podem 

apoiar projetos comunitários de narração de histórias, exposições participativas e iniciativas 

artísticas colaborativas que reúnem experiências de diferentes gerações. Tais iniciativas não 

só reforçam o património cultural e a preservação das tradições locais, como também criam 

espaços para a criatividade, o diálogo e a aprendizagem mútua no seio das comunidades. 

Ecossistemas de inovação e empreendedorismo - outra área potencial de sinergia reside 

nos ecossistemas de inovação social e empreendedorismo. A colaboração intergeracional 

pode combinar a experiência e as perspetivas de longo prazo dos participantes mais velhos 

com a criatividade e as novas ideias frequentemente trazidas pelas gerações mais jovens. 

Esta dinâmica pode apoiar iniciativas como laboratórios de inovação comunitários, 

programas de mentoria ou iniciativas locais de empreendedorismo. Ao incentivar o 

intercâmbio entre gerações, as comunidades podem criar ambientes onde o conhecimento, 

a criatividade e a experiência contribuem em conjunto para o desenvolvimento de novas 

ideias e soluções. 

Inclusão digital e aprendizagem tecnológica — a transformação digital também cria 

oportunidades para uma troca de conhecimentos intergeracional significativa. Os adultos 

mais velhos podem beneficiar de oportunidades de aprendizagem que promovam a literacia 

digital e a confiança na utilização de novas tecnologias. Ao mesmo tempo, os participantes 

mais jovens podem adquirir conhecimentos sobre a forma como as ferramentas e 

plataformas digitais afetam pessoas de diferentes origens geracionais. Os workshops 

intergeracionais poderiam, por conseguinte, apoiar iniciativas centradas na inclusão digital, 

na aprendizagem tecnológica comunitária e na transformação digital inclusiva. Ao facilitar o 
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diálogo e a aprendizagem partilhada, tais iniciativas podem ajudar a garantir que a mudança 

tecnológica beneficie todos os membros da sociedade. 
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7. Anexos 
7.1. Anexo I - Orientações e modelos para o facilitador 

 

DESCARREGAR - Orientações e modelos para o facilitador sobre a utilização do CBL 

  

https://www.coblages.com/uploads/1/4/7/5/147544896/%5beng%5d_methodology_for_using_community_based_learning_as_a_tool_for_intergenerational_citizenship_in_preparing_higher_education_students_for_an_ageing_world.pdf
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7.2. Anexo II - Formulários-modelo de avaliação e impacto 
Questionário de avaliação para participantes – Versão A  

(Antes e depois dos workshops intergeracionais)  

(link para o formulário online: )  

Este questionário destina-se a estudantes do ensino superior  

Reservado à equipa de avaliação: Número do questionário: ______  

Data ____/ ____/ ______ Local ___________  

Caro participante,   

Antes de iniciar o Programa de Metodologia CoblAges, solicitamos-lhe que nos forneça 

algumas informações gerais sobre si. Todas as informações que nos fornecer serão tratadas 

de forma anónima e utilizadas para os fins do projeto CoblAges, de acordo com as regras de 

privacidade em vigor.   

Este questionário tem 4 páginas.  

Ao preencher este questionário, concorda em participar nos Workshops Intergeracionais 

CoblAges e em ser fotografado e filmado, incluindo a gravação de áudio e imagem, para 

efeitos de divulgação do projeto CoblAges, em comunicações digitais e impressas (site, 

redes sociais, cartazes).  

Concordo o (assinale com um X para confirmar que leu a declaração acima)  

 

1. Por favor, escreva a inicial do seu primeiro nome e o ano de nascimento: 

____________  

  

2. País: ☐ Portugal ☐ Roménia ☐ Espanha ☐ Turquia  

 

3. Idade:   

18-24  1    

25-34  2    

35-44     3    

45-54     4    

55-64     5    

65-74  6    

75-84  7    
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Acima de 

85  

8    

 

4. Sexo:  

☐ Mulher  

☐ Homem  

☐ Não binário  

☐ Prefiro não dizer   

 

5. Nível de escolaridade atual   

☐ Sem diploma  

☐ A cursar atualmente o bacharelato   

☐ Licenciatura  

☐ A frequentar atualmente um mestrado   

☐ Mestrado  

☐ Doutoramento   

☐ Outro:_____________  

 

6. Qual é a sua área de estudo ou especialização atual?  

☐ Artes e Humanidades   

☐ Ciências Sociais   

☐ Engenharia e tecnologia   

☐ Educação   

☐ Ciências da Saúde e Médicas   

☐ Outros:______________________________________  

 

7. Já teve contacto anterior com algum tipo de ação intergeracional? Se sim, explique 

mais sobre o tipo de ação em que participou.  

☐ Não  

☐ Sim______________________________________________________________________  

__________________________________________________________________________  
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Segue-se uma série de afirmações sobre pessoas idosas. Por favor, leia cada afirmação 

com atenção e indique o seu grau de concordância ou discordância utilizando uma escala 

de 1 a 7, em que 1 significa «Discordo totalmente» e 7 significa «Concordo totalmente». 

Não há respostas certas ou erradas — estamos interessados na sua opinião sincera. 

Assinale o quadrado da sua opção com um X.  

Ite

m  

Indicador de 

desempenho  

Discordo 

totalment

e  

Discord

o  

Discord

o um 

pouco  

Nem 

concord

o nem 

discordo  

Concordo 

parcialment

e  

Concord

o  

Concordo 

plenament

e  

1.  Competência   1  2  3  4  5  6  7  

1.1  

É bom dizer 

aos idosos que 

são demasiado 

velhos para 

fazer certas 

coisas; caso 

contrário, 

podem ficar 

magoados 

quando 

acabarem por 

falhar.   

              

1.2  

Mesmo que 

queiram, os 

idosos não 

deveriam ser 

autorizados a 

trabalhar, 

porque já 

pagaram a sua 

dívida para 

com a 

sociedade.  

              

1.3  

Mesmo que 

queiram, os 

idosos não 

deveriam ser 

autorizados a 

trabalhar, 
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porque são 

frágeis e 

podem 

adoecer.   

1.4  

É bom falar 

devagar com 

os idosos, 

porque podem 

demorar 

algum tempo a 

compreender 

o que lhes é 

dito.  

              

1.5  

As pessoas 

devem 

proteger os 

idosos de 

notícias tristes, 

porque eles se 

emocionam 

facilmente e 

choram com 

facilidade.  

              

1.6  

Os idosos 

precisam de 

ser protegidos 

das duras 

realidades da 

sociedade.  

              

1.7  

É útil repetir as 

coisas aos 

idosos, porque 

raramente 

compreendem 

à primeira.  

              

1.8  

Mesmo que 

não peçam 

ajuda, deve-se 

sempre 
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oferecer ajuda 

aos idosos.  

1.9  

Mesmo que 

não peçam 

ajuda, os 

idosos devem 

ser ajudados a 

fazer as 

compras.  

              

1.10  

A maioria dos 

idosos 

interpreta 

comentários 

ou atos 

inocentes 

como sendo 

discriminatório

s em relação à 

idade.  

              

1.11  

Os idosos 

ofendem-se 

com 

demasiada 

facilidade.  

              

1.12  

Os idosos 

exageram os 

problemas que 

têm no 

trabalho.  

              

1.13  

Os idosos são 

um fardo para 

o sistema de 

saúde e para a 

economia.  

              

Cary, L. A., Chasteen, A. L., & Remedios, J. D. (2016). A Escala de Idadismo Ambivalente: 

Desenvolvimento e validação de uma escala para medir o idadismo benevolente e hostil. The 

Gerontologist, 57(2), e27–e36. https://doi.org/10.1093/geront/gnw118   

 

https://doi.org/10.1093/geront/gnw118
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Segue-se uma lista de afirmações. Leia cada afirmação com atenção e avalie com que 

frequência se sente ou age da forma descrita, de 1 «Nunca» a 5 «Sempre». Não há 

respostas certas ou erradas, nem perguntas capciosas. Responda a cada pergunta da 

forma mais honesta possível. Assinale a sua resposta no quadrado selecionado com um X.  

Item  Indicador de desempenho  Nunca  Raramente  Às vezes  Frequentemente  Sempre  

2. Empatia  1  2  3  4  5  

2.1  

Quando outra pessoa está 

entusiasmada, também 

costumo ficar entusiasmado.  

          

2.2  
Os infortúnios alheios não me 

incomodam muito.  
          

2.3  

Fico incomodado ao ver alguém 

a ser tratado de forma 

desrespeitosa.  

          

2.4  

Não me sinto afetado quando 

alguém próximo de mim está 

feliz.  

          

2,5  

Gosto de fazer com que as 

outras pessoas se sintam 

melhor.  

          

2.6  

Tenho sentimentos de ternura e 

preocupação pelas pessoas 

menos afortunadas do que eu.  

          

2.7  

Quando um amigo começa a 

falar dos seus problemas, tento 

desviar a conversa para outro 

assunto.  

          

2.8  

Consigo perceber quando os 

outros estão tristes, mesmo que 

não digam nada.  

          

2.9  

Sinto que estou «em sintonia» 

com o estado de espírito das 

outras pessoas.  

          

2.10  

Não sinto compaixão por 

pessoas que provocam as suas 

próprias doenças graves.  
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2.11  
Fico irritado quando alguém 

chora.  
          

2.12  

Não estou realmente 

interessado no que as outras 

pessoas sentem.  

          

2.13  

Sinto uma forte vontade de 

ajudar quando vejo alguém que 

está triste.  

          

2.14  

Quando vejo alguém a ser 

tratado injustamente, não sinto 

muita pena dessa pessoa.  

          

2.15  
Acho ridículo que as pessoas 

chorem de felicidade.  
          

2.16  

Quando vejo alguém a ser 

explorado, sinto-me na 

necessidade de o proteger.  

          

Escala adaptada de: Spreng, R. N., McKinnon, M. C., Mar, R. A., & Levine, B. (2009). O 

Questionário de Empatia de Toronto: Desenvolvimento da escala e validação inicial de uma 

solução de análise fatorial para múltiplas medidas de empatia. Journal of Personality 

Assessment, 91(1), 62-71.  

 doi: 10.1080/00223890802484381.  
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Questionário de Avaliação para Participantes – Versão B  

(Antes e depois das oficinas intergeracionais)  

(link para o formulário online: )  

Este questionário destina-se a idosos  

Reservado à Equipa de Avaliação: Número do questionário: ______  

Data ____/ ____/ ______ Local ___________  

Caro participante,   

Antes de iniciar o Programa Metodológico CoblAges, solicitamos-lhe que nos forneça 

algumas informações gerais sobre si. Todas as informações que nos fornecer serão tratadas 

de forma anónima e utilizadas para os objetivos do projeto CoblAges, em conformidade com 

as regras de privacidade em vigor.  

Este questionário tem 4 páginas.   

Ao preencher este questionário, concorda em participar nos Workshops Intergeracionais 

CoblAges e em ser fotografado e filmado, incluindo a gravação de áudio e imagem, para 

efeitos de divulgação do projeto CoblAges, em comunicações digitais e impressas (site, 

redes sociais, cartazes).  

Concordo o (assinale com um X para confirmar que leu a declaração acima)  

  

1. Por favor, escreva a inicial do seu primeiro nome e o ano de nascimento: 

____________  

  

2. País: ☐ Portugal ☐ Roménia ☐ Espanha ☐ Turquia  

  

3. Idade:   

18-24  1    

25-34  2    

35-44  3    

45-54  4    

55-64  5    

65-74  6    

75-84  7    

Acima de 

85  

8    
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4. Sexo:  

☐ Mulher  

☐ Homem  

☐ Não binário  

☐ Prefiro não dizer  

  

5. Nível de escolaridade atual   

☐ Não sabe ler nem escrever  

☐ Só sabe assinar o nome / Sem escolaridade formal  

☐ Ensino básico (ISCED 11 )  

☐ Ensino secundário inferior (ISCED 2)  

☐ Ensino secundário superior concluído (ISCED 3)  

☐ Licenciatura ou equivalente (1.º ciclo do ensino superior) (ISCED 6)  

☐ Mestrado ou equivalente (2.º ciclo do ensino superior) (ISCED 7)  

☐ Doutoramento ou equivalente (PhD) (ISCED 8)  

☐ Outros (especificar): __________  

  

6. Situação profissional atual  

☐ A trabalhar  

☐ Desempregado  

☐ Reformado  

☐ Estudante  

☐ Outro: ___________  

  

7. Já teve contacto anterior com algum tipo de ação intergeracional? Se sim, explique 

mais sobre o tipo de ação em que participou.  

☐ Não  

☐ Sim: _____________________________________________________________________  

___________________________________________________________________________  

 

Segue-se uma série de afirmações sobre os jovens. Por favor, leia cada afirmação com 

atenção e indique o seu grau de concordância ou discordância utilizando uma escala de 1 

a 7, em que 1 significa «Discordo totalmente» e 7 significa «Concordo totalmente». Não 
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há respostas certas ou erradas — estamos interessados na sua opinião sincera. Assinale o 

quadrado da sua opção com um X.  

Ite

m  

Indicador de 

desempenho  

Discordo 

totalment

e  

Discord

o  

Discord

o um 

pouco  

Nem 

concord

o nem 

discordo  

Concordo 

parcialment

e  

Concord

o  

Concordo 

plenament

e  

1.  Competência  1  2  3  4  5  6  7  

1.1  

Será sensato 

dizer aos jovens 

adultos que são 

demasiado 

imaturos para 

assumir certas 

responsabilidade

s, porque podem 

falhar?  

              

1.2  

Os jovens 

adultos não 

devem ocupar 

cargos de grande 

responsabilidade

, porque ainda 

não têm 

experiência 

suficiente.  

              

1.3  

Os jovens 

adultos não são 

de confiança no 

trabalho porque 

são 

irresponsáveis 

ou pouco 

empenhados.  

              

1.4  

É necessário 

explicar melhor 

as coisas aos 

jovens adultos, 

porque muitas 

vezes eles não 
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compreendem 

bem as coisas.  

1.5  

Os jovens 

adultos não 

lidam bem com 

as dificuldades e 

precisam de ser 

protegidos da 

realidade-  

              

1.6  

Os jovens 

adultos são 

demasiado 

frágeis para 

enfrentar as 

dificuldades da 

vida   

              

1.7  

Os jovens 

adultos precisam 

de receber 

instruções 

repetidas, 

porque não 

prestam atenção 

suficiente  

              

1.8  

Devemos 

sempre dizer aos 

jovens adultos 

como devem 

agir, mesmo 

quando não 

pedem 

conselhos.  

              

1,9  

Os jovens 

adultos não 

conseguem lidar 

com tarefas 

difíceis e 

precisam de 

ajuda constante  
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1.1

0  

A maioria dos 

jovens adultos 

interpreta 

comentários ou 

ações inocentes 

como sendo 

desrespeitosos.  

              

1.1

1  

Os jovens 

adultos são 

demasiado 

sensíveis e 

ofendem-se 

facilmente.  

              

1.1

2  

Os jovens 

adultos 

exageram os 

seus problemas 

e dificuldades no 

trabalho.  

              

1.1

3  

Os jovens 

adultos não 

contribuem 

suficientemente 

para a sociedade 

e vivem às custas 

dos idosos.  

  

      

      

Escala adaptada de: Cary, L. A., Chasteen, A. L., & Remedios, J. D. (2016). The Ambivalent 

Ageism Scale: Developing and validating a scale to measure benevolent and hostile ageism. 

The Gerontologist, 57(2), e27–e36. https://doi.org/10.1093/geront/gnw118   

 

Segue-se uma lista de afirmações. Leia cada afirmação com atenção e avalie com que 

frequência se sente ou age da forma descrita, de 1 «Nunca» a 5 «Sempre». Não há 

respostas certas ou erradas, nem perguntas capciosas. Responda a cada pergunta da 

forma mais honesta possível. Assinale a sua resposta no quadrado selecionado com um X.  

Item  Indicador de desempenho  Nunca  Raramente  Às vezes  Frequentemente  Sempre  

2. Empatia  1  2  3  4  5  

https://doi.org/10.1093/geront/gnw118
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2.1  

Quando outra pessoa está 

entusiasmada, também 

costumo ficar entusiasmado.  

          

2.2  
As desgraças alheias não me 

incomodam muito.  
          

2.3  

Fico incomodado ao ver alguém 

a ser tratado de forma 

desrespeitosa.  

          

2.4  

Não me sinto afetado quando 

alguém próximo de mim está 

feliz.  

          

2,5  

Gosto de fazer com que as 

outras pessoas se sintam 

melhor.  

          

2.6  

Tenho sentimentos de ternura e 

preocupação pelas pessoas 

menos afortunadas do que eu.  

          

2.7  

Quando um amigo começa a 

falar dos seus problemas, tento 

desviar a conversa para outro 

assunto.  

          

2.8  

Consigo perceber quando os 

outros estão tristes, mesmo que 

não digam nada.  

          

2.9  

Sinto que estou «em sintonia» 

com o estado de espírito das 

outras pessoas.  

          

2.10  

Não sinto compaixão por 

pessoas que provocam as suas 

próprias doenças graves.  

          

2.11  
Fico irritado quando alguém 

chora.  
          

2.12  

Não estou realmente 

interessado no que as outras 

pessoas sentem.  
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2.13  

Sinto uma forte vontade de 

ajudar quando vejo alguém que 

está triste.  

          

2.14  

Quando vejo alguém a ser 

tratado injustamente, não sinto 

muita pena dessa pessoa.  

          

2.15  
Acho ridículo que as pessoas 

chorem de felicidade.  
          

2.16  

Quando vejo alguém a ser 

explorado, sinto-me na 

necessidade de o proteger.  

          

Escala adaptada de: Spreng, R. N., McKinnon, M. C., Mar, R. A., & Levine, B. (2009). O 

Questionário de Empatia de Toronto: Desenvolvimento da escala e validação inicial de uma 

solução de análise fatorial para múltiplas medidas de empatia. Journal of Personality 

Assessment, 91(1), 62-71.  

 doi: 10.1080/00223890802484381.  
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Questionário de Satisfação para Participantes - Versão A  

(após os workshops intergeracionais)  

(link para o formulário online: )  

Este questionário destina-se a estudantes do ensino superior  

Reservado à Equipa de Avaliação: Número do questionário: ______  

Data ____/ ____/ ______ Local ___________  

Caro participante,   

O objetivo deste questionário é recolher o seu feedback sobre os workshops 

intergeracionais em que participou.  

As suas respostas serão utilizadas para a melhoria contínua da Iniciativa CoblAges.  

Obrigado pela sua colaboração!  

Este questionário tem 3 páginas.  

 

Abaixo encontrará alguns resultados esperados para a experiência de aprendizagem 

baseada na comunidade em que participou. Por favor, leia cada um com atenção e avalie-

os com base na medida em que se aplicam à sua situação. Não há respostas certas ou 

erradas. Queremos a sua opinião sincera. Assinale a sua resposta com um X.   

1. A minha participação nesta 

experiência de CBL:    
De todo  Mínima  Moderadamente  Muito  

  1  2  3  4  

1.   

Aprofundei a minha 

compreensão das questões 

locais/comunitárias.  

        

2.   

Aprofundei a minha 

compreensão das questões 

sociais.  

        

3.   
Aprofundei a minha 

compreensão dos outros.  
        

4.   

Ajudou-me a compreender 

melhor as pessoas de diferentes 

idades, origens étnicas, 

condições económicas ou 

religiões diferentes das minhas.  

        

5.   Aumentou a probabilidade de eu 

me voluntariar ou participar na 
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comunidade após este curso « » 

(microcredencial e workshops do 

IG).  

6.   

Aprimorou a minha capacidade 

de pensar criticamente sobre 

questões complexas.  

        

7.   

Melhorei as minhas 

competências de resolução de 

problemas.  

        

8.   
Melhorei a minha capacidade de 

ouvir os outros.  
        

9.   

Melhorou a minha capacidade de 

comunicar num ambiente do 

«mundo real».  

        

10.   
Aprofundei a minha 

compreensão de mim mesmo.  
        

11.   

Fez-me tomar mais consciência 

dos meus próprios preconceitos 

e preconceitos.  

        

12.   

Ajudou-me a compreender 

melhor o conteúdo do curso de 

microcredencial em que 

participei.  

        

13.   
Reforcei as minhas relações com 

os meus colegas.  
        

14.   

Aprofundei os meus 

conhecimentos neste curso (a 

microcredencial e o workshop do 

IG).  

        

15.   
Aumentou o meu interesse pela 

faculdade.  
        

16.   
Esclareci o meu percurso 

profissional.  
        

17.   Beneficiou a comunidade.          

Escala adaptada de: Davidson, K. (2015). Community-based learning toolkit. 

https://www.gettysburg.edu/offices/cps/community-based-learning/toolkit   

  

https://www.gettysburg.edu/offices/cps/community-based-learning/toolkit
https://www.gettysburg.edu/offices/cps/community-based-learning/toolkit
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Indique a sua opinião classificando os seguintes itens numa escala de 1 a 4 (ou seja, 1 = 

Discordo totalmente, 4 = Concordo totalmente) sobre os diferentes aspetos dos 

workshops intergeracionais em que participa.  

  

2. Satisfação com as oficinas intergeracionais  

Item  Indicador de desempenho  
Discordo 

totalmente  
Discordo  Concordo  

Concordo 

plenamente  

    1  2  3  4  

1.   
Domínio e clareza na moderação dos 

tópicos/sessões.  
        

2.   
Utilização de uma linguagem clara e 

acessível por parte do facilitador.   
        

3.   

Capacidade do facilitador para 

incentivar os participantes a 

participarem ativamente nas sessões.  

        

4.   
Capacidade do facilitador para 

responder a dúvidas e/ou perguntas.   
        

5.   Relação entre os participantes.          

6.   Gestão do tempo da(s) sessão(ões).          

7.   Localização e acessibilidade.           

8.   
Adequação do espaço destinado às 

oficinas.  
        

9.   
Adequação do equipamento e dos 

recursos utilizados.   
        

10.   Cumprimento das expectativas.          

11.   
A adequação dos tópicos abordados ao 

seu nível de conhecimento.  
        

12.   
Aquisição de novos conhecimentos e 

competências.  
        

13.   Satisfação geral           

14. Na sua opinião, qual foi o aspeto mais positivo da participação nas oficinas 

intergeracionais?  
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15. Recomendaria a participação nestas oficinas intergeracionais CoblAges a outros 

estudantes do ensino superior?  

☐ Não ☐ Sim  
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Questionário de satisfação para participantes – Versão B  

(após as oficinas intergeracionais)  

(link para o formulário online: )  

Esta escala deve ser aplicada a idosos  

Reservado à Equipa de Avaliação: Número do questionário: ______  

Data ____/ ____/ ______ Local ___________  

Caro participante,   

O objetivo deste questionário é recolher o seu feedback sobre os workshops 

intergeracionais em que participou.  

As suas respostas serão utilizadas para a melhoria contínua da Iniciativa CoblAges.  

Obrigado pela sua colaboração!  

Este questionário tem 3 páginas.   

 

Abaixo encontrará alguns resultados esperados para a experiência de aprendizagem 

baseada na comunidade em que participou. Por favor, leia cada um com atenção e avalie-

os com base na medida em que se aplicam à sua situação. Não há respostas certas ou 

erradas. Queremos a sua opinião sincera. Assinale a sua resposta com um X.   

1. A minha participação nesta 

experiência de aprendizagem baseada 

na comunidade:  

De todo  Mínima  Moderadamente  Muito  

  1  2  3  4  

1.   

Aprofundei a minha 

compreensão das questões 

locais/comunitárias.  

         

2.   

Aprofundei a minha 

compreensão das questões 

sociais.  

         

3.   
Aprofundei a minha 

compreensão dos outros.  
         

4.   

Ajudou-me a compreender 

melhor as pessoas de diferentes 

idades, origens étnicas, 

condições económicas ou 

religiões diferentes das minhas.  
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5.   

Aumentou a probabilidade de eu 

me voluntariar ou participar na 

comunidade.  

         

6.   

Aprimorou a minha capacidade 

de pensar criticamente sobre 

questões complexas.  

         

7.   

Melhorei as minhas 

competências de resolução de 

problemas.  

         

8.   
Melhorei a minha capacidade de 

ouvir os outros.  
         

9.   
Aprofundei a minha 

compreensão de mim mesmo.  
         

10.   

Fez-me tomar mais consciência 

dos meus próprios preconceitos 

e preconceitos.  

         

11.   
Reforcei as minhas relações com 

os meus colegas.  
         

12.   
Aumentou o meu interesse pela 

aprendizagem ao longo da vida.  
         

13.   
Esclareceu o meu caminho na 

vida.  
         

14.   Beneficiou a comunidade.           

Escala adaptada de: Davidson, K. (2015). Community-based learning toolkit. 

https://www.gettysburg.edu/offices/cps/community-based-learning/toolkit   

  

Indique a sua opinião classificando os seguintes itens numa escala de 1 a 4 (ou seja, 1 = 

Discordo totalmente, 4 = Concordo totalmente) sobre os diferentes aspetos dos 

workshops intergeracionais em que participa.  

2. Satisfação com as Oficinas Intergeracionais  

Item  Indicador de desempenho  
Discordo 

totalmente  
Discordo  Concordo  

Concordo 

plenamente  

    1  2  3  4  

14.   
Domínio e clareza na moderação dos 

temas/sessões.  
        

https://www.gettysburg.edu/offices/cps/community-based-learning/toolkit
https://www.gettysburg.edu/offices/cps/community-based-learning/toolkit
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15.   
Utilização de uma linguagem clara e 

acessível por parte do facilitador.   
        

16.   

Capacidade do facilitador para 

incentivar os participantes a 

participarem ativamente nas sessões.  

        

17.   
Capacidade do facilitador para 

responder a dúvidas e/ou perguntas.   
        

18.   Relação entre os participantes.          

19.   Gestão do tempo da(s) sessão(ões).          

20.   Localização e acessibilidade.           

21.   
Adequação do espaço destinado às 

oficinas.  
        

22.   
Adequação do equipamento e dos 

recursos utilizados.   
        

23.   Cumprimento das expectativas.          

24.   
A adequação dos tópicos abordados ao 

seu nível de conhecimento.  
        

25.   
Aquisição de novos conhecimentos e 

competências.  
        

26.   Satisfação geral           

14. Na sua opinião, qual foi o aspeto mais positivo da participação nas oficinas 

intergeracionais?  

  

15. Recomendaria a participação nestas oficinas intergeracionais CoblAges a outros idosos?  

☐ Não ☐ Sim  
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Questionário de satisfação para facilitadores – Versão C  

(após as oficinas intergeracionais)  

(link para o formulário online: )  

Esta escala deve ser aplicada aos facilitadores   

Reservado à Equipa de Avaliação: Número do questionário: ______  

Data ____/ ____/ ______ Local ___________  

Caro Facilitador,   

O objetivo deste questionário é recolher o seu feedback sobre os workshops 

intergeracionais que ministrou.  

As suas respostas serão utilizadas para a melhoria contínua da Iniciativa CoblAges.  

Obrigado pela sua colaboração!  

Este questionário tem 3 páginas.  

 

1. País: ☐ Portugal ☐ Roménia ☐ Espanha ☐ Turquia  

 

2. Idade:   

18-24  1    

25-34  2    

35-44     3    

45-54     4    

55-64     5    

65-74  6    

75-84  7    

Acima de 

85  

8    

 

3. Sexo:  

☐ Mulher  

☐ Homem  

☐ Não binário  

☐ Prefiro não dizer   
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4. Nível de escolaridade atual   

☐ Diploma do ensino secundário ou grau equivalente  

☐ Sem diploma  

☐ Licenciatura  

☐ Mestrado  

☐ Doutoramento   

☐ Outro:______________________________  

 

5. Qual é a sua área de estudo ou especialização atual?  

☐ Artes e Humanidades   

☐ Ciências Sociais   

☐ Engenharia e tecnologia   

☐ Educação   

☐ Ciências da Saúde e Médicas   

☐ Outros:_________________________________________  

 

6. Nestas oficinas intergeracionais, na qualidade de facilitador, representa:   

☐ Professores  

☐ Gestores comunitários  

☐ Representantes dos estudantes  

 

7. Já teve alguma experiência anterior na facilitação de sessões intergeracionais? Se 

sim, descreva o tipo de atividade e o seu papel.  

☐ Não  

☐ Sim: _____________________________________________________________________  

___________________________________________________________________________  

 

Abaixo encontram-se algumas afirmações sobre a realização das oficinas intergeracionais. 

Por favor, leia-as atentamente e indique a sua opinião pontuando os seguintes itens numa 
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escala de 4 a 1 (ou seja, 1 = Discordo totalmente, 4 = Concordo totalmente). Assinale a sua 

resposta com um X.  

Item  Indicador de desempenho  
Discordo 

totalmente  
Discordo  Concordo  

Concordo 

plenamente  

  1  2  3  4  

1. Sobre a sessão que moderei          

1.1  

As sessões que facilitei estavam 

alinhadas com os objetivos 

previamente definidos.  

        

1.2  

Senti que a experiência contribuiu 

para o meu desenvolvimento pessoal 

e/ou profissional.  

        

1.3  

O conteúdo abordado era aplicável ao 

contexto do trabalho com idosos e 

estudantes universitários.  

        

1.4  
Senti-me preparado para facilitar as 

sessões.  
        

2.   Sobre o meu desempenho como 

facilitador  
        

2.1  

Senti-me capaz de apresentar o 

conteúdo/os objetivos de forma clara 

e confiante.  

        

2.2  

Senti que conduzi as sessões de forma 

eficaz, facilitando a participação e a 

discussão.  

        

2.3  

Senti que utilizei uma linguagem clara 

e acessível, adequada aos 

participantes.  

        

2.4  
Senti que motivei os participantes a 

participar nas atividades.  
        

2,5  
Senti que respondi de forma eficaz às 

perguntas e dúvidas levantadas.  
        

2.6  

Senti que as atividades e a dinâmica 

utilizadas incentivaram uma 

colaboração eficaz entre os grupos  
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2,7  
Senti que aproveitei bem o tempo 

disponível em cada sessão.  
        

3. Sobre a sessão           

3.1  
A moderação geral das sessões foi 

eficaz.  
        

3,2  Os locais eram de fácil acesso.          

3,3  
Os espaços eram adequados à 

natureza das atividades.  
        

3.4  

O equipamento e os materiais 

disponíveis eram adequados e 

suficientes.  

        

4. Avaliação geral          

4.1  
A experiência correspondeu às minhas 

expectativas.  
        

4,2  
Os temas abordados foram adequados 

ao meu nível de conhecimento.  
        

4,3  

Sinto que adquiri novos 

conhecimentos ou competências 

através desta experiência.  

        

4,4  
No geral, estou satisfeito com a 

experiência como facilitador.  
        

5. Na sua opinião, qual foi o aspeto mais positivo de participar nas oficinas 

intergeracionais?  

  

6. Recomendaria a participação nestas oficinas intergeracionais CoblAges a outros 

professores/gestores comunitários/representantes dos estudantes?  

SIM _____  

Não _____  
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